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Resumo

As formas de resistir para re-existir no/do território pela
comunidade quilombola de Bom Jardim da Prata, é relacional as
formas de “ser” e “viver” no(s) mundo(s), como no caso do rio São
Francisco e os encantados, presentes nesse território. Assim, é uma
realidade que enfatiza outra perspectiva de mundo que no encontro
do(s) modo(s) de “ser” e “viver” do “Estado” e do capital, essas duas
visões são confrontadas pelos seus antagonismos, gerando os
diversos conflitos pela apropriação do território. Esses conflitos,
geram diversas formas de resistir para re-existir dos quilombolas a
todo processo de exclusão e precarização socioespacial e os
colocam, a partir do devir quilombola e de sujeitos de direitos, como
“sitios que no están fuera del estado sino que, como los ríos,
atraviesan todo su cuerpo.” (VEENA DAS DEBORAH POOLE, 2008,
p.15). Assim, as formas de resistir para re-existir das comunidades
quilombolas são lutas ontológicas frente as ressignificações do
“Estado”, que como um rio que vaza, ora deixa fartura ora deixa
destruição.
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